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Movimento dos espíritas

Dois novos trabalhos ampliam as atividades
mediúnicas no Obreiros do Bem

O
s números mostram que 
as atividades continuam 
crescendo. Afinal, duas 
novas turmas iniciaram 

seus trabalhos para dar condições 
de atendimento à demanda inte-
ressada em ser atendida em suas 
preocupações materiais e, princi-
palmente, espirituais.

Paulo de Jesus, que deixou a 
cidade de Conceição de Apareci-
da, em Minas Gerais, e veio para 
São Paulo em 1948, coordena os 
trabalhos práticos da Casa desde 
o final da década de 70. “O pre-
sidente na época, Marcos Miguel 
da Silva e alguns outros colabora-
dores tomaram conhecimento de 
que alguns centros no interior do 
estado e, principalmente, o Centro 
Espírita Luz Eterna, de Curitiba, es-
tavam aplicando um estudo siste-
matizado para o desenvolvimento 
e educação mediúnica”, conta 
Paulo. “Fomos a Curitiba para 
conhecer o que faziam. O que 
trouxemos foi o chamado COEM – 
Centro de Orientação e Educação 
Mediúnica e passamos a praticar 
aqui”, complementa.

Vários colaboradores depois de 
terminado o primeiro curso siste-
matizado, iniciaram as atividades 
práticas na Casa. Após um certo 
tempo, já com experiência e práti-
ca, o estudo sistematizado para a 
mediunidade foi dividido em dois: o 
COM – Curso de Orientação Medi-
única, com atividades teórico – prá-
ticas sobre o fenômeno mediúnico  
e o CEM – Curso de Educação Me-
diúnica, com características práti-
cas e aprofundando o treinamento 
de médiuns e esclarecedores.

As reuniões de desobses-
são são desenvolvidas nas ter-
ças-feiras, na parte da tarde e à 
noite, com seis grupos em cada 

período. Nas quartas-feiras, as 
atividades estão voltadas para a 
fluidoterapia, sendo um trabalho 
mediúnico voltado a cura e aten-
dimento aos problemas físicos. 
Elas acontecem também nos dois 
períodos. Quatro grupos de dou-
trinação realizam seus trabalhos 
a partir das 14 horas das quintas-
feiras, enquanto que sete outros 
praticam atividades similares no 
horário das 20 às 22 horas, no 
mesmo dia.

As duas novas turmas que re-
centemente iniciaram suas ativi-
dades se reúnem às sextas-feiras 
para trabalhos de fluidoterapia. 

Uma no período da tarde, a par-
tir das 14 horas, e outra, à noite, a 
partir das 20 horas. Este novo dia 
da semana foi escolhido para po-
der atender melhor ao público que 
procura o Obreiros.

Como os problemas das pes-
soas necessitadas são encami-
nhados para os trabalhos práticos? 
Isto é definido nos atendimentos 
fraternos quando, em entrevistas, 
os atendentes verificam as neces-
sidades da pessoa e escolhem os 
trabalhos mais alinhados com a 
procura da solução dos problemas 
existentes. Não existe varinha mági-
ca: merecimento e oportunidade de 

crescimento são elementos para o 
tipo de solução a ser encontrada.

“Há algum tempo fizemos um 
levantamento dos trabalhadores 
das reuniões práticas e chegamos 
ao número de 400 participantes, 
como atendentes fraternos, de 
apoio, dirigentes de reuniões me-
diúnicas, doutrinadores, esclarece-
dores e médiuns. Eu não conheço 
alguma outra casa na região que 
tenha este número de participan-
tes nos trabalhos mediúnicos”, diz 
Paulo de Jesus.

O número de pessoas que pro-
curam a casa é muito maior. Para 
dar alguns exemplos, na segunda-
feira, de 60 a 70 pessoas vêm as-
sistir a palestra e receber passes. 
Na quarta-feira, a média chega a 
350 em ambos os períodos, sen-
do o dia de maior freqüência. Além 
da fluidoterapia, há sessões de 
irradiação que se utilizam das so-
licitações feitas através de fichas 
na recepção. Mais de 120.000 fre-
qüentadores passaram pela Insti-
tuição no ano passado.

“Para tudo isto funcionar, é 
necessário muito envolvimento 
dos companheiros da Casa, par-
ticipando dos grupos de estudos 
sistematizados disponibilizados, 
sejam teóricos ou práticos. Quan-
do termina um ciclo de cursos, os 
voluntários iniciam as atividades 
práticas, depois do grupo se co-
nhecer e desenvolver harmonia 
e equilíbrio entre eles”, observa 
Paulo de Jesus, que é o diretor 
do Departamento de Orientação 
Mediúnica. Com ele, trabalham 
supervisores de área (de Ensino 
e de Trabalhos Práticos) e coor-
denadores de período, buscando 
manter coesos e alinhados todos 
os trabalhos da Casa.

A.J.Orlando

A 
USE – União das Socie-
dades Espíritas do Estado 
de São Paulo é a entidade 
coordenadora e represen-

tativa do movimento espírita no 
Estado de São Paulo. Fundada no 
1º. Congresso Espírita Estadual, 
em 5 de junho de 1947, teve sua 
origem a partir da união de quatro 
instituições que lançaram o mani-
festo “Proclamação aos Espíritas”, 
chamando todos para a união e 
envolvimento.

Elas trabalharam pela criação 
de um único órgão de unificação 
oficial que tivesse como objetivo 
básico a conexão com os centros 
e casas espíritas do estado. A USE 
tem por finalidade unir as institui-
ções espíritas, difundir o Espiritis-
mo nos seus aspectos filosófico, 
científico e religioso e realizar tra-
balhos que, por sua natureza, não 
possam ser realizados individual-
mente pelas casas espíritas.

Na consistência de seu trabalho 
estabelece a prática do princípio 

de união de Bezerra de Menezes: 
sejamos um feixe de varas, seja-
mos mais fortes. O centro espírita 
é considerado a célula básica do 
movimento espírita. Infelizmente, 
decorridos tanto tempo, desde 
meados do século passado, ainda 
falamos para nós mesmos espíri-
tas, entre as paredes dos centros, 
e “esquecemos” de usá-lo como 
grande alavanca para a melhoria e 
renovação da sociedade.

Mesmo assim, sigamos em 
frente, mas procurando sempre 
estender as fronteiras de nossas 
limitações. Que elas sejam e es-
tejam bem mais à frente das pa-
redes de nossas casas espíritas. 
E entendendo as diferenças entre 
todos nós, possamos usar nossa 
capacidade e amor para o con-
graçamento, a harmonia e a união 
entre todos os espíritas e centros 
espíritas. Afinal, se somos fracos 
isoladamente, nossa união nos 
levará a uma maior fortaleza para 
nossas ações na sociedade.
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O
rson Peter Carrara, 47,é 
paulista de Mineiros do 
Tietê, próximo a Jaú no 
interior do estado. É 

palestrante e escritor espírita. Arti-
culista em diversos jornais e revis-
tas espíritas pelo país, colabora 
igualmente com diversos sites. 
É autor do livro CAUSA E CASA 
ESPÍRITA (Clarim) e ESPIRITOS - 
Quem são? Onde estão? O que 
fazem? Por que nos procuram? 
(no prelo pela editora MYTHOS). 
Na vida profissional é assessor 
editorial e palestrante para empre-
sas. Durante muitos anos, Orson 
participou do movimento de divul-
gadores do livro espírita. Seu ob-
jetivo era levar o livro espírita por 
toda a sociedade, seja na forma 
de clubes, feiras, bancas ou livra-
rias. A dedicação e o trabalho dos 
divulgadores ajudaram na criação 
da ADELER – Associação de Edi-
toras, Distribuidoras e Divulgado-
res do Livro Espírita. Orson estará 
conosco no próximo dia 17 de 

maio. A entrevista abaixo nos aju-
da a conhecê-lo melhor.

O que representam esses 150 
anos de existência da Doutrina Es-
pírita? 

Orson - Uma benção para a his-
tória da humanidade. O Espiritismo 
vem iluminar os caminhos huma-
nos, oferecendo orientação lúcida 
e confortante, consolando e ensi-
nando a viver. Podemos dizer que 
essas quinze décadas prepararam 
o ser humano para um maior ama-
durecimento e agora alcançamos 
o ponto da exata reflexão de nosso 
papel frente a nós mesmos e à co-
letividade. É preciso trabalhar, es-
palhar o bem e aprimorarmo-nos 
interiormente. A mensagem espírita 
traz o conhecimento e entusiasma 
pela sua clareza, motivando-nos à 
construção da própria felicidade e 
do planeta que habitamos. 

Qual a importância atual do 
Movimento Espírita para a socie-
dade?

Orson – Muito grande, pois ele 
se torna agente de divulgação e 
vivência do Espiritismo. Enfrenta 
lutas internas porque reflete nossa 
condição humana enquanto inte-
grantes do movimento, mas isso 
é natural face à nossa diversidade 
de entendimento. Porém trata-se 
de valoroso instrumento que deve-
mos fortalecer com nossa partici-
pação, iniciativa e envolvimento. É 
da soma de experiências que se 

alcança o ponto ideal. 

Como o Movimento Espírita 
pode contribuir frente a temas tão 
graves como a violência, o aborto, 
a pena de morte, a intolerância re-
ligiosa...? 

Orson – Espalhando a propos-
ta de renovação apresentada pelo 
Espiritismo. O caos social que vi-
vemos, embora seja natural face 
ao estágio da humanidade, reflete 
a ausência do conhecimento sobre 
nossa verdadeira natureza, origem 
e destinação. O Movimento deve 
promover ações que divulguem o 
Espiritismo, trazendo-o ao cotidia-
no das criaturas, vinculando seus 
ensinos às carências e desafios 
enfrentados pela sociedade atual.

Como o Espírita pode bem atu-
ar nesses momentos de graves 
mudanças pelas quais a socieda-
de vem passando?

Orson – Participando. Não há 
outro caminho. Esse “participan-
do” envolve tanto a atividade no 
próprio ambiente espírita (nas ativi-
dades do centro ou do movimen-
to), como também sua ação como 
cidadão, em todos os sentidos. 
Especialmente através da vivência 
ética, do bom exemplo, da honra-
dez, honestidade e da solidarieda-
de. 

Desde a prece individual que 
saneia o ambiente onde está até 
as ações sociais mais desafiado-
ras, todo espírita tem potencial e 

possibilidades de algo realizar em 
favor da coletividade, ao invés de 
simplesmente fechar-se dentro de 
um centro espírita. 

 
Onde podemos melhorar? 
Orson – Uma vez conscientes 

de nossa origem, natureza e des-
tinação, já é hora de observarmos 
mais e procurarmos melhorar onde 
nos seja possível, desde o próprio 
comportamento até as contribui-
ções que pudermos trazer à so-
ciedade. Basta consultar a ques-
tão 573 de O Livro dos Espíritos, 
onde há um verdadeiro programa 
de ação que define a missão do 
ser humano: a) Instruir os homens; 
b) Melhorar-lhes as instituições; c) 
Ajudar seu progresso. Notemos 
como é abrangente referida pro-
posta. E isto sem falar no dever in-
dividual do próprio aprimoramento 
intelecto-moral que vai resultar em 
esforço de grande valia para me-
lhora da sociedade. 

 
O que esperar dos próximos 

150 anos?
Orson – Mais progresso, sem 

dúvida. Com uma vantagem: o 
progresso moral vai se acentu-
ar. Penso que o amadurecimento 
humano vai trazer mais progresso. 
Vivemos o melhor período da his-
tória humana, porque até aqui não 
sabíamos o que hoje sabemos. O 
importante no momento é prosse-
guir, procurando fazer o melhor ao 
nosso alcance.

Bate Bolacom quem conhece orson Peter carrara

A 
partir deste número, pas-
samos a compartilhar 
momentos do Obreiros 
com seus freqüentadores 

e trabalhadores. São lembranças 
da história da nossa casa. Se você 
conhece alguma, procure o De-
partamento de Comunicação para 
torná-la conhecida por todos ou 
encaminhe-a para ajorlando@uol.
com.br. Estas primeiras foram for-
necidas por Paulo de Jesus, extraí-
das de seus arquivos pessoais.

A primeira reunião e 
os primeiros associados

Na noite de 25 de agosto de 
1940, na travessa da Olaria (atual 
Rua André Rovai), no bairro do Ma-

contando
histórias

neco, Alfredo Amalfi, Pedro Alves 
de Oliveira e Temístocles Borges 
Pavão se reuniram para fundar a 
“União Espírita Socorro aos Ne-
cessitados”. De acordo com o livro 
de atas, o primeiro associado foi 
Temístocles. José Augusto Gregó-
rio, o seu Juca Gregório, foi o se-
gundo. Seu Juca Gregório viria a 
ser presidente a partir de 2 de julho 
de 1945. Neste dia, com sua pos-
se, a entidade passou a ser deno-
minada “Centro Espírita Obreiros 
do Bem”

Mudança de endereço
Na mesma gestão de seu 

Juca Gregório, que permaneceu 
presidente até 1970, o centro foi 

transferido para sua sede própria, 
na rua Brumado, atual Fiorino Bel-
tramo, esquina com a rua Antonio 
Agu, no centro de Osasco. A  par-
te térrea foi alugada para uma loja 
comercial. No andar superior fun-
cionava o centro espírita. Em sete 
anos de existência o Obreiros já 
havia funcionado em dois locais 
diferentes.

Palestra de inauguração
A nova sede, no sobrado da 

rua Brumado, foi inaugurada no 
dia 25 de julho de 1947. Na opor-
tunidade, o General Pedro Pinho 
desenvolveu palestra com o tema 
“A obra de Allan Kardec no mundo 
contemporâneo”.

Dia 08 / 03 – Noite do Pastel com 
Bingo, Salão de Eventos, 
Convite a R$ 1,50 (com 
direito a 1 pastel salgado). 
Sabores: carne, frango, 
queijo, banana. Renda 
toda revertida em prol da 
manutenção da Casa. Das 
17 às 21 horas.

Dia 16 / 03 – Evento Mocidade 
(COMESPRO)

Dia 12 / 04 – Cine Clube
Dia 27 / 04 – Inauguração da Can-

tina
Dia 10 / 05 – Bazar
Dia 17 / 05 – Palestra com Orson 

Peter Carrara

do oBeiros
agenda
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V
isando a promoção pes-
soal e o aprimoramento 
profissional, o Grupo As-
sistencial “Capitão Rodol-

fo” retoma seus cursos em 2008. 
Realizados às sextas-feiras, a par-
tir das 15 horas, os interessados 
podem freqüentar aulas de artesa-
nato e costura. Para que os cursos 
sejam viabilizados, o Grupo As-
sistencial precisa de doações de 
máquinas de costura, tecidos para 
bordar, linhas para crochê, lãs e 
agulhas para tricô. Apenas assim 
será possível abrir turmas.

“Vamos ainda oferecer um cur-
so de salgados e há uma proposta 
de um curso de inglês básico, com 
início em agosto”, ressalta Rosa 
Lopes Martins, diretora do Depar-
tamento de Assistência Social.

Para atender aos carentes ca-
dastrados, além das contribuições 
da casa, o grupo recebe doações 

Grupo Assistencial “Capitão Rodolfo”
promove cursos às sextas-feiras

dos freqüentadores e dos traba-
lhadores. Na entrada, próximo à 
Livraria, há local para recebimento. 
À parte doações voluntárias men-
sais, o “Capitão Rodolfo”  realiza 
duas campanhas anuais. De maio 
a julho, o departamento recolhe 
roupas para a Campanha do Aga-
salho. A segunda é a Campanha 
do Natal. Entre outubro e dezem-
bro, o grupo fomenta o apadrinha-
mento de mais de 200 crianças.

As atividades de assistência so-
cial existem hã 68 anos, desde a 
fundação do IEOB. Alicerçado na 
caridade, Rosa e mais 20 voluntá-
rios buscam todas as quartas-feiras 
atender a demanda de bens mate-
riais, com participação nas rotinas 
do departamento; Os trabalhos fru-
tificam-se em números: em 2007, 
foram distribuídas aproximadamen-
te 20 toneladas de alimentos para 
583 famílias, além de 944 cestas 

básicas emergenciais.
Os enxovais doados a gestan-

tes também refletem a dedicação 
dos trabalhadores do Grupo As-
sistencial e dos doadores, sendo 
que no ano passado, 107 mulhe-
res receberam cobertores, fraldas 
descartáveis e outros objetos.

Em 2008, a média de repasse 
de doações continua significante. 
Rosa explica que aproximada-
mente 50 famílias são atendidas 
todos os meses, com 20 quilos de 
alimento para cada uma, duran-
te três meses, além de doações 
semanais e emergenciais. Quan-
do da entrega da primeira cesta 
básica, os alimentos são acom-
panhados por um exemplar de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo. 
Alimento para o corpo e alimento 
para a alma. Quanto a enxovais, 
são distribuídos de 12 a 15, men-
salmente.

Conteúdo da Cesta Básica
Açúcar ................................... 2 kg
Arroz....................................... 5 kg
Bolacha ................................ 1 pct
Creme Dental ......................... 1 un
Farinha de Mandioca ............ 1 pct
Farinha de Trigo .................... 1 pct
Feijão ..................................... 2 kg
Fuba ...................................... 1 kg 
Macarrão............................... 1 pct
Margarina ............................ 1 pote
Massa de Tomate .....................1 lt
Óleo ...........................................2 l
Papel Higiênico ..................2 rolos
Sabão .................................... 2 un
Sabonete ............................... 1 un
Sal .......................................... 1 kg
Sardinha ...................................2 lt

Conteúdo do Enxoval
Calça plástica ............................. 2
Conj. sapato, touca, luva ............ 1
Chupeta ...................................... 2
Fraldas Descartáveis ................ 15
Macacão (comprido e curto) ...... 1
Mamadeira .................................. 1
Meias .......................................... 3

N
o último dia 11 de feve-
reiro, foram reiniciadas 
as atividades de ensino. 
Elas acontecem em dois 

dias da semana: às segundas-fei-
ras, nos horários das 14h30 e 20 
horas, e aos sábados, às 17 horas. 
Os grupos de estudos apresentam 
387 pessoas inscritas, distribuídas 
em quatro cursos básicos, dois 
intermediários e dois avançados. 
Quanto à mediunidade, foram es-
truturados quatro grupos de COM 
e quatro grupos de CEM.. Como 
alguns dos cursos ainda continu-

Aulas têm reinício no Obreiros
am com as inscrições abertas, os 
números finais, com certeza, serão 
maiores que os apresentados.

Do básico para o avançado ou 
para o COM ou CEM, a quantida-
de de inscritos vai diminuindo. Do 
total, 34% dos inscritos fizeram a 
escolha para o curso básico. Um 
dado interessante é que excluindo 
os inscritos para os cursos bási-
cos, 167 passaram a participar dos 
cursos de mediunidade enquanto 
que para os cursos intermediário e 
avançado houve 88 inscrições.

A.J.Orlando

Para dar continuidade aos 
trabalhos do Grupo Assistencial 
“Capitão Rodolfo”, é necessária a 
colaboração dos freqüentadores 
e trabalhadores do IEOB. Acredi-
tando na caridade e na tônica de 
amor ao próximo, o Grupo espera 
que todos os membros do Insti-
tuto doem um pouco de seus re-
cursos para amenizar a carência 
de tantos.

Rodolfo Viana

Colaboradores do Grupo Assistencial “Capitão Rodolfo”

N
o dia 1º de março, o Gru-
po de Teatro Leon Denis, 
do departamento de ar-
tes do Obreiros, esteve 

representando a nossa casa na ci-
dade de Jarinú (SP), na Sociedade 
de Estudos Espíritas Leon Denis.

A convite da entidade, que com-
pletou 12 anos no dia 1º, o grupo 
levou até à cidade o espetáculo 
teatral “O Apóstolo do Espiritismo”, 
já em cartaz em Osasco há mais 
de um ano. O público, mais de 70 
pessoas, assistiu ao espetáculo e 
logo após partiu para a comemo-

Grupo Leon Denis em Jarinú
ração, com bolo, refrigerantes e 
salgados.

O grupo, que começou suas 
apresentações no Obreiros no ano 
de 2002, tem com meta, divulgar 
a doutrina através da arte com um 
currículo as peças como: “Agora 
eu Sou Feliz”, de Ricardo Mezzo-
vila, “Mudanças”, de Luiz Carlos 
Checchia e “O Apóstolo do Espi-
ritismo” de Antonio Raposo apre-
sentadas nas casas de espetáculo 
do município. Conta também com 
apresentações de esquetes men-
sais nas palestras do Obreiros.
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Dia Nacional do Espiritismo

A Câmara dos Deputados 
aprovou projeto de lei defi-
nindo o dia 18 de abril, como 

Dia Nacional do Espiritismo. A 
decisão homenageia os espíritas 
brasileiros vivendo no maior país 
espírita do Mundo. O projeto é de 
autoria de Gorete Pereira, deputa-
da federal pelo estado do Ceará. 
Ele segue, agora, para a aprova-
ção do Senado Federal.

Ano Novo, Novo Ano

Sempre é momento de refle-
xão e de mudanças. Buscar 
a melhoria de nossas ações 

é tarefa permanente. No entanto, 
nada como a mudança no calen-
dário para nos motivar mais ainda 
nesta ação. Que os novos meses 
que chegam sejam momentos de 
análise e mudança para cada um 
de nós. Aproveitemos!

Bezerra, o filme

O filme Bezerra de Menezes, 
o Médico dos Pobres tem 
sua exibição nos cinemas 

do Brasil e venda em DVD. O filme 
faz uma reconstituição da época 
para representar o Ceará e o Rio 
de Janeiro do século XIX. A vida de 
Bezerra é contada com passagens 
ficcionais e relatos de pesquisa-
dores de sua vida e obra. O filme 
tem pesquisa histórica de Luciano 
Klein Filho, biógrafo de Bezerra. A 
direção é de Glauber Filho.

Dia Mundial da Imprensa 
Espírita

Comemorou-se em 1º de ja-
neiro, o Dia Mundial da Im-
prensa Espírita. A iniciativa 

foi aprovada pelo CEI – Conselho 
Espírita Internacional, em 2004, 
por proposta da ABRADE – Asso-
ciação Brasileira de Divulgadores 
do Espiritismo. A data tem alusão 
ao dia de lançamento do primeiro 
periódico espírita, a Revue Spirite 
-  Jornal de Estudos Psicológicos, 
de Allan Kardec, considerado o 
pioneiro e um dos maiores veícu-
los de comunicação social espírita 
já ofertado à Humanidade.

150 Anos de Espiritismo

No ano em que comemo-
ramos os 150 anos de 
lançamento de O Livro 

dos Espíritos, muitas atividades 
e eventos aconteceram por aqui 
e pelo mundo. Congressos, se-
minários, palestras, jornais e re-
vistas com textos especialmente 
apresentados. Em todos eles a 
homenagem a Allan Kardec. Que 
fique, além da lembrança, as 
nossas ações para que sejamos 
reconhecidos como verdadeiros 
espíritas.

6º Congresso Mundial

Depois de Brasil, Portugal, 
Guatemala, França e Co-
lômbia, chega a vez da 

Espanha sediar o 6º Congresso 
Espírita Mundial em 2010. A deci-
são aconteceu na última reunião 
do CEI – Conselho Espírita Interna-
cional, na cidade colombiana de 
Cartagena de Índias.

Bezerra, uma mensagem

“Ide, pois, amigos da alma, 
filhos do coração, levan-
do Jesus ao mundo, e 

sendo felizes mesmo quando 
incompreendidos, malsinados 

ou sofridos, porque o reino ain-
da não é deste mundo e para 
conquistá-lo é necessário que 
vençais o mundo e as suas pai-
xões”. Mensagem psicofônica 
recebida por Divaldo após en-
cerramento do 5º Congresso 
Espírita Mundial.

Plano de Trabalho no  
movimento espírita

Com participação das en-
tidades federativas esta-
duais foi elaborado pro-

jeto do Plano de Trabalho para o 
Movimento Espírita Brasileiro, e 
aprovado na reunião de novem-
bro do CFN – Conselho Federa-
tivo Nacional. O plano leva em 
conta a análise do presente e as 
estratégias para atingir objetivos 
e metas com vistas ao futuro. Se 
houver interesse, consulte www.
febnet.org.br.

A Gênese

O quarto livro de Allan Kar-
dec, A Gênese, foi lança-
do no dia 6 de janeiro de 

1868, ou seja, completando 140 
anos de existência. O livro é de ca-
ráter científico e filosófico.Também 
no mês de janeiro, dia 15, mas em 
1861, aparecia a primeira edição 
do Livro dos Médiuns.

150 Anos da Revista Espírita

Foi comemorado no dia 1º de 
janeiro, o sesquicentenário 
de lançamento do primei-

ro número da Revista Espírita, de 
Allan Kardec. Depois de lançar o 
Livro dos Espíritos em 1857, Kar-
dec dava continuidade à divulga-
ção da Doutrina Espírita com esta 
revista mensal. Tendo como base 
o conteúdo da Revista, outros li-
vros seriam escritos.

ATENDIMENTO 
FRATERNO
Quarta 14h. e 20h. (Aconselhável che-
gar com 2 horas de antecedência)

BAZAR
Segunda e Quarta das 14h. às 15h:30m.

BIBLIOTECA 
CIRCULANTE 
Segunda 13h:30m às 14h:20m. e 
19h:30m às 20h.(*)
Quarta e Sexta 13h:30m às 15h. e 
19h:30m às 21h.
Sábado 16h:30m às 16h:50m. (*)
Domingo 9h às 10h:30m.
(*) Exceto nos meses de Janeiro, 
Julho e Dezembro.

ESTUDO DA 
DOUTRINA
Segunda 14h:30m e 2h. Sábado 17h.

EXPOSIÇÃO 
DOUTRINÁRIA 
E PASSE
Segunda 14h.
Quarta e Sexta 14h. e 20h.
Domingo 2h.

INFÂNCIA ESPÍRITA
Sábado das 15h. às 16h:30m.

LIVRARIA
Segunda 13h:30m às 15h. e 19h:30m 
às 2h. (*)
Terça e Quinta 13h:30m às 13h:50m. e 
19h:30m às 19h:50m. 
Quarta e Sexta 13h:30m às 15h. e 
19h:30m às 21h.
Sábado 16h:30m às 17h. (*)
Domingo 9h às 11h.
(*) Exceto nos meses de Janeiro, 
Julho e Dezembro.

MOCIDADE ESPÍRITA
Sábado 15 às 16h30. (*)

PRONTO SOCORRO ESPIRITUAL 
(Atendimento de Emergência)
Terça e Quinta 14h e 20h.

no oBeiros
atividades

esPírita
Painel A.J.Orlando

Olá amigos do Obreiros! Co-
meçamos bem nossas atividades 
do ano no dia 16/02/2008, com a 
presença animada de muitas crian-
ças, jovens e adultos. O tema foi 
inspirador: “RECOMEÇAR”! A par-
ticipação de todos foi emocionan-
te, cantamos, conversamos, vimos 
um lindo filme musical da Disney e 
refletimos sobre a necessidade de 
recomeçar com entusiasmo nossa 
busca de crescimento espiritual! 
Durante todo o ano estaremos 
vivenciando o tema FAMÍLIA, em 
seus variados aspectos. Você que 
não veio ainda, não deixe de parti-
cipar! Venha conhecer os grupos: 
Infância, Mocidade e Gea, todos 
os sábados das 15 às 16:30hs.

no oBreiros
infância


